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Dia 15 é dia de vacinar contra a gripe



(foto: Arquivo SES)
A Secretaria de Estado de Saúde (SES) realiza a Campanha de vacinação contra a gripe que acontece entre 15 a 26 de abril, com o Slogan "Quem lembra da vacina se protege da gripe", sendo 20 o dia de mobilização nacional. Na campanha, serão vacinados os integrantes do grupo prioritário, formado por pessoas com 60 anos ou mais, crianças de seis meses a dois anos, indígenas, gestantes, mulheres no período de até 45 dias após o parto (em puerpério), pessoas privadas de liberdade, profissionais de saúde, além dos doentes crônicos, que este ano terão o acesso ampliado a todos os postos de saúde e não apenas aos Centros de Referência de Imunobiológicos Especiais (CRIEs).

A meta de Mato Grosso é vacinar 559.963 pessoas, o que equivale a 80% do público-alvo. A campanha irá contar com 800 postos de vacinação e envolvimento de 4.000 pessoas, com a utilização de 260 veículos. A ação é uma parceria entre as três esferas gestoras do Sistema Único de Saúde (SUS) - Ministério da Saúde e secretarias estaduais e municipais de saúde.

No Estado de Mato Grosso serão distribuídas cerca de 613.030 mil doses da vacina, que protege contra os três subtipos do vírus da gripe que mais circularam no inverno passado (A/H1N1; A/H3N2 e influenza B).

É importante que todos os integrantes do grupo prioritário se vacinem. As pessoas portadoras de doenças crônicas, a exemplo de pessoas com doenças cardíacas, pulmonares, obesos, transplantados renais ou que tenham alguma doença crônica associada, procurem os postos de vacinação e levem a prescrição médica no ato da vacinação. 

Dos grupos prioritários serão vacinados, 244.775 Idosos com 60 anos ou mais, 76.710 crianças de 06 meses a menores de 02 anos, 38.355 gestantes, 53.032 profissionais de saúde, 39.086 indígenas, 6.305 puerperas, 90.250 pacientes com comorbidade, 11.450 da população privada de liberdade.
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Estado divulga dados de dengue de 1º de janeiro a 11 de abril de 2013

De acordo com os dados do SINAN online, de 1º janeiro a 11 de abril de 2013, o Estado de Mato Grosso registrou 27.113 casos notificados de dengue, com 18 ocorrências de óbito, sendo 15 confirmados: Aripuanã (01) Cáceres (01), Campo Novo dos Parecis (02), Campo Verde (01), Carlinda (01), Cuiabá (01), Jaciara (01), Juara (01), Primavera do Leste (01), Pontal do Araguaia (01), Pontes e Lacerda (01), Tangara da Serra (01) e Sinop (02) e 03 em investigação: Juara (01) e Campo Novo dos Parecis (02).

O Município de Cuiabá registrou 1.522 casos, Rondonópolis 2.508 casos, Sinop 3.411casos e Várzea Grande 346.

O Estado de Mato Grosso registrou ate o momento 43 casos graves de Dengue.

No ano de 2012 as notificações no mesmo período foram de 15.100 casos notificados no Estado. Em Cuiabá o registro foi de 3.803 casos, Rondonópolis 283 casos, Sinop 1.883 casos e Várzea Grande 1.997 casos.

O quadro epidemiológico caracteriza-se pela circulação simultânea de dois sorotipos virais da dengue, o DENV 1 e a introdução do sorotipo DENV 4 no Estado.

Combata os focos do mosquito em sua casa, seguindo as seguintes orientações: Limpe calha dos telhados; limpe os pratinhos dos vasos de plantas; mantenha piscinas limpas; não deixe formar poças dágua; elimine qualquer tipo de material  que possa acumular água; garrafas ou recipientes sempre virados de boca para baixo; pneus mantidos em locais cobertos para não acumular água; tampe bem as caixas dágua e os poços
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Pesquisadores percorrem escolas para estudo sobre riscos cardiovasculares

Redação do GD 

O Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (Erica) está em andamento desde o dia primeiro deste mês. A pesquisa envolve 43 escolas de Cuiabá e Várzea Grande, sendo 24 estaduais, quatro municipais, e oito particulares. Quatro equipes de trabalho, cada uma composta por duas nutricionistas, supervisoras de campo, e cinco avaliadores.

São percorridas quatro escolas por semana. O principal objetivo é saber quantos adolescentes têm alterações do açúcar ou das gorduras no sangue, excesso de peso ou pressão arterial elevada e assim avaliar algumas condições de saúde importantes na população de estudo.

"Cada escola da amostra tem de uma a três turmas sorteadas para avaliação. As turmas elegíveis são do sétimo a nono ano do Ensino Fundamental e do primeiro ao terceiro do Ensino Médio", explica a professora Gisela Soares Brunken, do Instituto de Saúde Coletiva da UFMT, coordenadora do estudo em Mato Grosso e uma das participantes do planejamento da pesquisa em nível nacional.

Com financiamento do Ministério da Saúde e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat), em nível local, o estudo está sendo realizado com adolescentes de todo o Brasil, para análise das condições de saúde a partir de questões sobre atividade física, tabagismo, etilismo, saúde oral; pressão arterial; medidas antropométricas (peso, altura, cintura); recordatório alimentar (freqüência com que a pessoa costuma ingerir determinado alimento) e exame de sangue (açúcar e gorduras).

A entrevista com o aluno leva cerca de trinta minutos. "Precisaremos também da participação do responsável, que deverá responder a um questionário sobre o histórico de doenças na família, assim como dados de infância do adolescente", diz a Gisela Brunken, que tem pós-doutorado em Nutrição Humana pela UFRJ.

As equipes que visitam as escolas passaram por treinamento prévio no mês de março. No treinamento foram usadas apostilas para orientação, aparelhos de palmtop e netbooks, instrumentos de trabalho que agora são utilizados nas atividades de campo, nas escolas. Participaram dessa etapa do trabalho, além da professora Gisela Soares Brunken; o coordenador do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) no Centro-Oeste, Flávio Ragusa, e as coordenadoras executivas do estudo nacional, Gabriela de Azevedo Abreu e Laura Augusta Barufaldi, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

O Erica conta com a participação de várias instituições de pesquisa e ensino do país, é coordenado pelo Instituto de Estudos em Saúde Coletiva (IESC) da UFRJ e está sob a coordenação geral do professor Moysés Szklo. Os equipamentos utilizados no estudo, pela UFMT, são provenientes do Comitê Central, na UFRJ.
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PJC lança campanha de prevenção contra consumo de álcool

Redação do GD 

A Polícia Judiciária Civil de Mato Grosso lança nesta sexta-feira (12.04) uma campanha de prevenção ao consumo e venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos, desenvolvida pelo projeto “De Bem Com a Vida”. O evento acontece às 15 horas, na Academia da Polícia Judiciária Civil, no bairro São João Del Rei, em Cuiabá, com a presença de autoridades da Segurança Pública e parceiros.

O projeto é realizado por meio de convênio celebrado entre a Secretaria Estado de Segurança Pública, por meio da Polícia Judiciária Civil, com a Secretaria Nacional de Segurança Pública, do Ministério da Justiça, dentro do Programa Nacional de Segurança Pública com Cidadania (Pronasci), que articula políticas de segurança com ações sociais.

Com o tema “Álcool na adolescência não tem nada de divertido: você pode ajudar a combater esse crime”, o projeto “De Bem com a Vida” faz um alerta aos pais, jovens e comerciantes dos malefícios do uso indevido de álcool, das consequências e riscos gerados pelo consumo das bebidas alcoólicas.

A campanha terá abrangência em todo o Estado de Mato Grosso, nas Tvs, rádios, sites,outdoor, jornais, aplicativos para celular e distribuição de materiais impressos, como folder, cartilhas, panfleto, cartazes, entre outros.

De acordo com o gerente do projeto, investigador Ademar Torres, o “De Bem Com a Vida” objetiva reduzir os índices de criminalidade fomentados pelo álcool, sensibilizando as comunidades locais por meio de audiências públicas, palestras em escolas, capacitação de agentes, fiscalização em bares, entre outras atividades com foco na conscientização dos jovens acerca dos malefícios do uso indevido de álcool.

O projeto está alicerçado no artigo 63 inciso I da Lei de Contravenções Penais que prevê desde 1941, como conduta típica, o ato de servir bebidas para menores de idade, e no artigo 243 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que criminalizou o ato de vender, fornecer, ministrar ou entregar à criança ou adolescentes, produtos cujos componentes possam causar dependência física ou psíquica, ainda que por utilização indevida, além dos Códigos de Postura dos municípios que regulamentam a fiscalização e autuação de estabelecimentos comerciais. (Com ascom PJC)
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IMUNIZAÇÃO 

Postos de saúde iniciam na próxima semana vacinação contra gripe

Agência Brasil 

Cerca de 65 mil postos de saúde em todo o país iniciam segunda-feira (15) a campanha de vacinação contra a gripe. A meta é imunizar 31,3 milhões de pessoas que integram os chamados grupos prioritários – as gestantes, os idosos com mais de 60 anos, as crianças entre 6 meses e 2 anos, os profissionais de saúde, índios, a população carcerária e os doentes crônicos.

Este ano, mulheres em período de puerpério (até 45 dias após o parto) também vão receber a dose. Outra novidade é que pacientes com doenças crônicas podem ser imunizados nos postos de saúde e não apenas nos centros de referência. Basta apresentar uma prescrição médica no ato da vacinação.

A campanha segue até o dia 26 de abril. Serão distribuídas cerca de 43 milhões de doses que, este ano, protegem contra os seguintes subtipos de influenza: A (H1N1) ou gripe suína, A (H3N2) e B.
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Primeira mulher a receber transplante de útero está grávida e passa bem

Redação do R7 

Uma mulher turca de 23 anos se tornou a primeira receptora de uma transplante de útero a ficar grávida, segundo anunciou nesta sexta-feira a emissora "CNNTürk".
Uma equipe da Faculdade de Medicina da Universidade de Akdeniz, na cidade de Antalya, liderada pelo doutor Ömer Özkan, conseguiu implantar um embrião no útero que foi transplantado à paciente em agosto de 2011.
De acordo com informações do Hospital Universitário, a implantação foi realizada há duas semanas e agora foi possível constatar que a gravidez segue normal.
Derya Sert foi a primeira mulher a receber um transplante de útero de uma doadora morta, que perdeu a vida em um acidente de trânsito. Antes do transplante, os médicos extraíram e congelaram óvulos da paciente, com a previsão de serem implantados após a operação.
Poucas mulheres no mundo se submeteram a um transplante de útero e tiveram sucesso, mas até o momento nenhuma delas tinha ficado grávida, por isso que a gestação de Derya será seguida com enorme atenção por médicos de diversos países.
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OBESIDADE 

Cirurgia bariátrica causa alterações genéticas em pacientes obesos

Redação do R7 

Pesquisadores do Karolinska Institutet, na Suécia, demonstraram que a cirurgia bariátrica de bypass gástrico não reduz apenas o peso corporal de indivíduos obesos, mas também pode causar alterações genéticas nos pacientes.
A pesquisa descobriu diferenças na expressão dos genes de indivíduos que foram submetidos à cirurgia em comparação com indivíduos obesos que não fizeram a operação.
"Os dados mostram que em pessoas com obesidade severa, os níveis de genes específicos que controlam a forma como a gordura é queimada e armazenada no corpo são alterados para refletir saúde metabólica ruim. Após a cirurgia, os níveis destes genes são restaurados a um estado saudável, o que reflete a perda de peso e coincide com a melhora geral no metabolismo", explica a autora sênior Juleen Zierath.
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Deputado Riva disse OSS não deram certo

Da Reportagem

Na audiência pública que aconteceu ontem (11), o presidente da Assembleia Legislativa José Riva (PP) revelou que as organizações sociais de saúde (OSS) foi uma matéria polêmica que passou pelo plenário sem ampla discussão da sociedade e por isso não deu certo. 

“Eu vejo que todo e qualquer projeto de lei é importante, e deve ser debatido o tanto que for necessário, por isso apresentamos com muita antecedência a matéria”, afirmou Riva, sobre o projeto que trata dos incentivos fiscais à indústria. 

Ele cita a aprovação da lei da pesca - Lei nº 045/2012 que proibiu a pesca amadora durante três anos, e as leis complementares 150/2004 e 147/2011 – que instituíram as OSSs, como casos que deveriam ter sido mais bem discutidos pela Casa. 

“Foi dito por muitos que não concordavam com o modelo, foi dado um voto de confiança ao governo”, afirma Riva sobre a aprovação das OSSs. “Infelizmente, deu no que deu, e as organizações sociais são muito questionadas hoje no Estado”. 

O presidente da Casa acredita ainda que é viável mudar de ideia sobre a decisão tomada pelo pleno. “Ora, se as OSs não deram certo, não tem por que você não voltar a discutir os consórcios, com a participação dos prefeitos e da sociedade organizada”, reitera. 

Ele cita que a cidade de Colíder tinha um hospital-referência que atendia 18 especialidades e não sofreu melhorias com a mudança de sistema. “Dói muito ver que hoje o hospital tem apenas 8 especialidades funcionando. Quando nós não tínhamos as OSSs, ele funcionava com 18 especialidades. Precisamos fazer uma avaliação”. (LB) 
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CAPS fecha as portas

Chuvas danificaram o prédio, que não tem condições de atender os pacientes com segurança
	Geraldo Tavares/DC
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	Faixa colocada pelo sindicato informando situação do prédio, prestes a desabar



ALECY ALVES
Da Reportagem

A qualidade do serviço público na área da saúde mental, que já era precária, especialmente por não atender a demanda, deve piorar a partir dos próximos dias. 

Ontem pela manhã, o governo do Estado comunicou, por meio de uma nota divulgada no site da Secretaria Estadual de Saúde(SES), o fechamento de uma das mais importantes unidades de tratamento de dependentes álcool e drogas. 

O CAPS Álcool e Drogas (Centro de Atenção Psicossocial), que funcionava próximo ao Hospital Psiquiátrico Adauto Botelho, no bairro Coophema, região do Coxipó, deixa de atender por tempo indeterminado. 

A unidade chegava a receber mais de 80 pacientes e familiares ao dia. Os serviços incluíam consultas, assistência psicológica, terapia em grupo e individual, além de oficinas e outras atividades ocupacionais. 

De acordo com a SES, as chuvas danificaram o telhado e as instalações elétricas comprometendo a estrutura física do prédio. O local, informou a secretaria, não dispõe das condições de segurança necessárias ao atendimento dos pacientes e seus familiares. 

O diretor-geral do Hospital Psiquiátrico Adauto Botelho, João Santana Botelho, disse que pelos próximos 10 dias os pacientes serão assistidos no Caps-Adolescer, gerenciada pela Secretaria Municipal de Saúde(SMS). 

Botelho explicou que durante o período, os médicos, psicólogos e demais profissionais lotados no Caps Álcool e Drogas darão expediente na unidade municipal para atender os usuários. 

A SMS alertou que não pode absorver essa demanda por mais de 10 dias. Botelho acredita que ao final desse período terá reorganizado o serviço em uma outra unidade, que poderá ser um novo prédio alugado. 

Na SES, a única definição é que o Caps Álcool e Drogas, quando voltar a funcionar, terá a oferta de serviços ampliada. O projeto seria transformá-lo em unidade de pronto-atendimento 24 horas. 

Mãe de paciente assistido nesse Caps, dona Alzira Maria de Jesus Pereira, se diz indignada com o fechamento. “Os problemas não surgiram repentinamente, portanto, tiveram tempo de sobra para alugar outro prédio”, reclamou. 

Luiz Paulo, 30 anos, filho dela, deveria reiniciar o tratamento na unidade nos próximos meses. Portador de transtorno decorrente do uso de álcool, o rapaz esteve internado e agora está fazendo uso de medicamentos. 

Dona Alzira reclama de dificuldades para encontrar psiquiatra no plantão do Adauto Botelho, da falta de medicamento e de vaga para internação. 
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Tem remédio para a Saúde?

Foi publicado no Diário Oficial da última quinta-feira, 4 de abril, o reajuste dos preços dos medicamentos vendidos no país, autorizado pela Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos, do Ministério da Saúde. Deve ser, no máximo, de 6,31%. O cálculo do reajuste foi baseado no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), entre março de 2011 e fevereiro de 2012, nos ganhos de produtividade das empresas de medicamentos e no preço dos insumos usados na produção dos remédios. 

É justo que as empresas reajustem o preço de seus produtos. É a lei do mercado. 

No entanto, o grave problema da falta de acesso a medicamentos deve ficar ainda pior depois que forem colocados nas prateleiras das farmácias remédios com novos preços. Para se ter uma ideia, pesquisa divulgada em 2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) mostrou que o gasto com a saúde está entre as quatro maiores despesas das famílias brasileiras - junto com habitação, alimentação e transporte. Acontece que poucas conseguem arcar com essa despesa e muitas pessoas interrompem o tratamento por falta dinheiro. 

Diante disso, o Brasil necessita buscar urgentemente saídas que melhorem as condições de quem precisa e não consegue seguir um tratamento medicamentoso, por não ter recursos suficientes. Muito comum nos Estados Unidos, o Pharmacy Benefit Management (PBM), aqui traduzido como Programa de Benefício em Medicamentos, já conta com mais de 200 milhões de americanos beneficiados. Lá, mais de 90% das prescrições médicas são aviadas pelo canal PBM. Já no Brasil, ainda poucas empresas oferecem esse benefício para seus funcionários, que consiste em subsidiar a compra de remédios em farmácias credenciadas. Mas, com a popularização do PBM por aqui, este número deve crescer muito nos próximos anos. Hoje, há um pouco mais de 2 milhões de beneficiários. 

Porém, uma pesquisa realizada pelo setor apontou que mais empresas adotariam o PBM se houvesse incentivo fiscal por parte do Governo, como acontece com o Programa de Alimentação ao Trabalhador (PAT). O Governo estaria disposto a conceder tais incentivos? Simulações divulgadas recentemente mostraram que os remédios ficariam 11% mais baratos se fossem isentos de PIS e Cofins. Em alguns casos, a diferença chegaria a 27% se houvesse isenção também do ICMS. É possível isentar os remédios de tais tributos? Com a queda de investimentos públicos na saúde, é imprescindível que outras medidas sejam adotadas pelo Governo. 



*LUIZ MONTEIRO é presidente da PBMA - Associação Brasileira das Empresas Operadoras de PBM (Programa de Benefício em Medicamentos) 
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Distrito Federal vacina 16 mil estudantes contra HPV

Agência Brasil
Quase 16 mil meninas de 11 a 13 anos que estudam em escolas públicas e particulares do Distrito Federal foram imunizadas contra o papilomavírus humano (HPV). A campanha começou no dia 1º de abril e a meta é imunizar 64 mil alunas até o dia 26 deste mês.

Por meio de nota, a Secretaria de Saúde do Distrito Federal avaliou que a imunização, até o momento, está dentro da expectativa de vacinar 25% do público alvo por semana. O HPV pode causar câncer de colo do útero, doença que mata cerca de 90 mulheres por ano, apenas na capital do país.

Segundo o governo do Distrito Federal, para garantir a efetividade da vacina, são necessárias três doses, com intervalo de 60 e 180 dias após a primeira. O calendário de imunização foi organizado conforme o calendário das escolas públicas e privadas, respeitando o período das férias. A primeira dose será aplicada até o dia 26 de abril. A segunda está prevista para o período de 3 a 28 de junho e a terceira, de 30 de setembro a 1º de novembro.

O DF conta atualmente com 800 escolas públicas e privadas. A orientação da Secretaria de Saúde é que os estabelecimentos que ainda não agendaram a vacina procurem o Núcleo de Vigilância Epidemiológica das regionais de saúde.
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Portador de HIV pode ganhar 36 anos a mais com tratamento 

Minha Vida 

 

Iniciar o tratamento com antirretrovirais em caso de resultado positivo para o vírus HIV é a melhor estratégia para levar uma vida o mais próximo do normal possível. Além disso, o tratamento correto também aumenta a expectativa de vida dos pacientes, tornando-a similar ao de pessoas não infectadas. Isso é o que mostra um estudo publicado nesta terça-feira (9) no periódico PLOS Medicine. A pesquisa foi conduzida por um especialista da University of Cape Town, na África do Sul.

 

As conclusões vieram após a análise de dados de seis programas de tratamento do HIV no país entre 2001 e 2010. Também foram consultados os estudos mais recentes sobre a expectativa de vida da população na África do Sul. Segundo a pesquisa, o fator determinante mais significativo para a expectativa de vida de pacientes que começam a terapia antirretroviral é a idade com que o tratamento é iniciado.

 

Os resultados mostraram, então, que, entre o público masculino, o tratamento pode aumentar a expectativa de vida de 10 a 27 anos de vida em comparação com quem não toma nenhum medicamento. Já entre as mulheres, o ganho foi entre 14 e 36 anos. Em ambos os casos, o aumento da vida foi constatado entre indivíduos que começaram a terapia aos 60 ou aos 20 anos de idade.

 

Os especialistas descobriram ainda que, além da idade, os níveis de CD4, células do sistema imunológico, no sangue são peça fundamental para o aumento da expectativa de vida dos pacientes com o vírus. Apresentar contagem de células CD4 abaixo de 200 por microlitro de sangue é um dos primeiros indícios do desenvolvimento da aids. Quem inicia o tratamento antes disso, entretanto, mostrou ser possível atingir entre 70 e 86% da expectativa de vida observada na população em geral. Isso não significa que terapias de controle devam ser ignoradas caso as taxas de CD4 estejam abaixo dessa faixa. Neste caso, a expectativa de vida pode aumentar entre 48 e 61% com o tratamento correto.

 

Portadores do HIV contam com tratamento gratuito oferecido pelo Governo. Assim, após o resultado positivo do exame, o paciente poderá recorrer ao Sistema Único de Saúde (SUS) para uso da ampla rede de serviços oferecida. Vale lembrar que o Brasil distribui cerca de 15 medicamentos antirretrovirais na rede pública de saúde.

 

Para obter bons resultados, entretanto, o paciente deve seguir corretamente as instruções para uso dos medicamentos. Além disso, deve agendar e comparecer às consultas médicas em intervalos determinados. Com a terapia, o paciente aumenta a expectativa e a qualidade de vida.
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João Emanuel quer garantir internação compulsória a dependentes químicos 

Redação 24 Horas News 

O presidente do Parlamento cuiabano, João Emanuel, PSD, afirmou durante a sessão plenária de quinta-feira, 11, que Cuiabá não pode mais assistir de camarote a grave situação vivenciada pelos dependentes químicos nas 'cracolândias' da cidade. Emanuel disse que esses cidadãos precisam ser internados compulsoriamente, 'até mesmo para que se protejam deles próprios'. Ele citou que a internação compulsória de dependentes químicos já foi aprovada em projeto de lei pelo Congresso Nacional. O trabalho a ser desempenhado em Cuiabá, segundo o presidente, será nos mesmos moldes empregados com sucesso na capital paulista.

 

Conforme o dirigente da Casa de Leis, retirar o dependente químico das ruas e encaminhá-lo para tratamento é fazer um bem para todo o povo de Cuiabá, salientou. "A grande maioria já atingiu um estágio preocupante, com risco à própria vida, em face da perda da auto-estima, da degradação física, social, e do ambiente onde os grupos vegetam, as denominadas 'cracolândias'. Se internados, terão tratamento especializado, descontaminando-se por completo, primeiro passo para serem reinseridos na sociedade". 

 

Infelizmente, segundo Emanuel, a marginalidade imposta pelas drogas tem criado barreiras que se agravaram nos últimos tempos. "Cuiabá não pode mais assistir a isso de forma impassível.  É providencial agirmos rápido para resgatar esses semelhantes alienados pelas drogas. É preciso desenvolver uma grande ação de limpeza para extirpar as cracolândias instaladas em vários locais da capital, a exemplo das proximidades do jornal Folha do Estado, bairros Pedregal, Leblon, Terminal Rodoviário, Porto e em outros lugares. Retirar o dependente químico das ruas e tratá-lo é fazer um bem para todo o povo de Cuiabá”.

 

João Emanuel informou já ter tratado desse assunto na Secretaria de Segurança Pública de Mato Grosso e junto aoTribunal de Justiça de Mato Grosso. Ele disse ser importante que este trabalho a ser desenvolvido nas cracolândias seja amparado por todas as instituições públicas e privadas, "a sociedade civil organizada", com apoio de psicólogos e pessoal clínico especializado. "Estamos falando de vidas humanas".

 

Para o vereador Maurélio Ribeiro, PSDB, Emanuel tem razão quando sugere que sejam convocados para este trabalho psicólogos e assistentes sociais. "Apenas retirar o dependente químico das ruas não resolve. O importante é saber que eles necessitam de apoio social, clínico, para se reintegrarem à sociedade".

 

O vereador Alan Kardec, PT, também concordou com as palavras de Emanuel e do vereador Maurélio. "Em Cuiabá só existem unidades terapêuticas de cunho religioso, que não recebem recursos oficiais do governo. Realmente, precisamos contar com unidades intensivas de tratamento".

 

Foi ainda lembrado por outros parlamentares que o vereador Marcrean dos Santos, PTB, apresentou requerimento no sentido de que Cuiabá conte com um Centro Público Especializado de Tratamento para Dependentes Químicos, unidade que daria suporte integral ao trabalho proposto pelo presidente do Legislativo, vereador João Emanuel. 
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Após passar por duas policlínicas na manhã desta sexta-feira (12.04), o vereador Pery Taborelli,o Coronel Taborelli (PV), afirmou que a saúde em Várzea Grande ‘está na UTI’. Taborelli disse que falta compromisso da Prefeitura com a saúde pública. Faltam médicos nas unidades de saúde e usuários precisam dormir na fila para conseguir atendimento.

Taborelli pontua a falta de médicos como um dos principais fatores para a avaliação negativa. “Antes das 6h da manhã eu cheguei a Policlínica do Marajoara, já haviam inúmeras pessoas na fila para marcar consulta, naquela unidade o principal problema é quanto ao ortopedista, ouvi relatos de pessoas que chegaram lá as 22h de ontem para tentar uma vaga para ser atendido na próxima semana”, relatou o vereador.

Ainda na unidade do bairro Marajoara há equipamentos de radiografia, mas que não estão em uso por falta de uma empresa para prestar o serviço, com isso a população deve se deslocar para outra unidade. “Isso nada mais é que falta de gestão, mais de 100 dias já se passaram e a população continua ouvido só o discurso do ‘espera’, quem está doente não pode esperar”, afirmou Taborelli.

A segunda Policlínica visitada foi no bairro 24 de Dezembro, a principal reclamação dos usuários é quanto à falta de pediatras e ginecologistas. O mal cheiro dos banheiros, também incomoda quem vai à unidade e a grande quantidade de lixo hospitalar espalhados pela unidade, que representam uma fonte de riscos à saúde humana e ao meio ambiente.

Na sessão plenária da última quarta-feira (10), o Taborelli usou a tribuna e pediu o afastamento da atua secretária de Saúde de Várzea Grande, Jaqueline Beber Guimarães. “Da forma que está não dá para continuar”, finalizou Taborelli.
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